
Fechamento dos Mercados e Tendências (09/09/2016): 

 

Bolsas – (-3,71%; 57.999pts): As bolsas na Europa fecharam em 

queda, com dados fracos da economia alemã e em meio à tensões 

geopolíticas após a realização de testes nucleares na Coreia do Norte. 

Nos EUA, as bolsas fecharam em suas maiores quedas percentuais 

desde o Brexit, após mais um dirigente do FED declarar que há 

elementos macroeconômicos suficientes para justificar o corte dos 

juros. 

A Bovespa fechou em baixa, acompanhando os mercados 
internacionais em dia de aversão ao risco, num movimento de 
realização de lucros. 
  
Câmbio – (1,99%; R$ 3,28)- O dólar fechou em alta frente ao real, 

acompanhando a valorização da moeda norte-americana ante diversas 

divisas, com a perspectiva de que um aperto monetário dos EUA está 

cada vez mais próximo. 

 

Juros (JAN 18): (0,96%; 12,58) – Os juros negociados em janeiro de 

2018 fecharam em forte alta, refletindo a percepção dos agentes de que 

as taxas de juros dos EUA podem subir ainda este mês. 

 

Petróleo Brent (NOV 16): (-3,96%; US$ 48.01) – O petróleo fechou 

em forte queda, num movimento de ajuste das expectativas dos 

mercados em relação à queda acentuada nos estoques americanos que 

movimentou os mercados ontem. Para os investidores, o recuo nos 

estoques pode ser apenas pontual, não tendo muito efeito na oferta 

global da commodity, que ainda se mantém em níveis muito elevados. 

Além disso, o relatório de poços e plataformas em atividade nos EUA 

registrou mais um aumento, sendo mais um elemento responsável pela 

queda nos preços do barril. 


